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APRESENTAÇÃO

Estão incluídos, nesta categoria, os textos que tratam da Educação Básica. A 
Educação Básica segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN 
tem por finalidades: a) desenvolver o educando; b) assegurar-lhe a formação comum 
indispensável para o exercício da cidadania; e c) fornecer-lhe meios para progredir no 
trabalho e em estudos posteriores.

A Educação Básica obrigatória e gratuita deve ser ofertada dos 4 (quatro) aos 17 
(dezessete) anos de idade, organizada em pré-escola, ensino fundamental e ensino 
médio.

Os capítulos sobre Educação Básica trazem artigos sobre o desafio de inclusão 
de crianças e adolescentes nas escolas; o ensino médio alinhado a formação para 
o mercado de trabalho; a avaliação da aprendizagem como processo contínuo e
formativo; as áreas do conhecimento como promotoras da aprendizagem significativa; 
as instâncias colegiadas como parceiras do processo de ensino e aprendizagem.

Todos esses assuntos estão alinhados com os princípios sobre os quais o 
ensino deverá ser ministrado e que se encontram no artigo 3º da LDBEN. Além disso, 
contemplam o disposto no artigo 205 da Constituição Brasileira, de que a educação 
é direito de todos e dever do Estado e da família, que será promovida e incentivada 
com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu 
preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho.

Marcia Aparecida Alferes
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INTERDISCIPLINARIDADE NA ESCOLA  ATUAL: 
UMA EXPERIÊNCIA ENTRE GEOGRAFIA E EDUCAÇÃO FÍSICA 

NO ENSINO DA HISTÓRIA E DA CULTURA  AFRICANA

CAPíTUlO 13

Sebastiana de Fátima Gomes 
Secretaria Estadual de Educação 

Bauru - SP

Juliana Inhesta limão Thiengo  
Fundação Dr. Raul Bauab, Faculdades Integradas 

de Jaú 
Jaú - SP

RESUMO: O presente artigo tem por 
objetivo apresentar as possibilidades para 
se alcançar a interdisciplinaridade na escola 
atual, esclarecendo que práticas educativas 
de caráter fragmentário não respondem 
às necessidades dessa complexa nova 
ordem mundial. Esta pesquisa é de caráter 
qualitativo pautado na revisão de literatura. 
Fundamentou-se teoricamente em autores 
como Fazenda (1994, 2002); Lenoir (2008); 
Severino (2008) que argumentam que a prática 
da interdiciplinaridade possibilita a articulação 
do todo com as partes, a coerência entre o 
falar, o pensar e o agir com o intuito de formar 
cidadãos para viver no mundo globalizado. A 
partir deste estudo, discutimos a relevância, 
do trabalho interdisciplinar para a vida escolar 
dos alunos. No trabalho interdisciplinar não 
há hierarquização, pois todas as disciplinas 
têm a mesma importância no desenvolvimento 
dos alunos e deve colaborar com seu saber 
específico. O enfoque foi dado às disciplinas de 
Geografia e Educação Física, área de atuação 

das autoras que se organizaram na realização 
do projeto escolar da Semana da Consciência 
Negra. Foi possível articular o conteúdo das 
duas disciplinas preservando a especificidade 
de cada uma.
PAlAVRAS-CHAVE: Interdisciplinaridade. 
Geografia. Educação Física.

ABSTRACT: The purpose of this article 
is to introduce possibilities to achieve 
interdisciplinarity in the current school, clarifying 
that educational practices with fragmentary 
character do not meet the needs of this complex 
new world order. This research has a qualitative 
character based on the literature review. It was 
theoretically based on authors such as Fazenda 
(1994, 2002); Lenoir (2008); Severino (2008). 
They argue that interdisciplinarity allows the 
articulation of the whole with the parts, the 
coherence between talking, thinking and acting, 
in order to educate citizens to live in the globalized 
world. In this study, we discuss the relevance of 
the interdisciplinary work for the school life of 
the students. In interdisciplinary work there is no 
hierarchy, because all disciplines have the same 
importance in the development of students and 
must collaborate with their specific knowledge. 
The focus was on the disciplines of Geography 
and Physical Education, areas of expertise of the 
authors, that organized themselves to develop 
the school project called “Black Consciousness 
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Week”. It was possible to articulate the content of the two disciplines preserving the 
specificity of each one.
KEYWORDS: Interdisciplinarity. Geography. Physical Education.

1 |  INTRODUÇÃO 

Este trabalho surgiu da interação entre as professoras de Educação Física e 
Geografia em uma escola estadual da periferia da cidade de Bauru – São Paulo, para 
a realização do projeto escolar da Semana da Consciência Negra no ano de 2016. 

A interdisciplinaridade é um aspecto importante da educação na formação de um 
cidadão do mundo globalizado no qual a cidadania enfrenta grandes desafios mediante 
as transformações ocorridas. 

Segundo Fazenda (1994), no final do século XIX surge a ideia de interdisciplinaridade 
elaborada visando estabelecer um diálogo entre as diversas áreas do conhecimento 
científico. 

Os trabalhos interdisciplinares são necessários para atender a própria 
complexidade inerente ao ser humano. O mundo contemporâneo precisa de indivíduos 
capazes de compreender a complexidade do mundo global e interagir com o todo.  

A interdisciplinaridade é um dos maiores desafios à serem alcançados pela escola 
atual, pois para Severino (2008) a prática da educação no nosso contexto histórico 
tem um caráter fragmentário expresso de várias formas, tais como: falta de integração 
dos componentes curriculares e ação dos docentes. Esse mesmo autor enfatiza que:

“[...] os conteúdos dos diversos componentes curriculares, bem como atividades 
didáticas, não se integram. As diversas atividades e contribuições das disciplinas 
e do trabalho dos professores acontecem apenas se acumulando por justaposição: 
não se somam por integração, por convergência. É como se a cultura fosse algo 
puramente múltiplo, sem nenhuma unidade interna. De sua parte, os alunos 
vivenciam a aprendizagem como se os elementos culturais que dão conteúdo a 
seu saber fossem estanques e oriundos de fontes isoladas entre si.” (SEVERINO, 
2008, p. 38).

Nesse sentido, é comum no cotidiano escolar, os alunos questionarem os 
professores acerca da aplicação do conteúdo ensinado para a vida. E normalmente 
não há respostas devido a desarticulação entre a escola e a realidade do estudante, 
expressão da falta de interdisciplinaridade.

Esse trabalho tem como finalidade apresentar uma experiência de 
interdisciplinaridade nas disciplinas de Educação Física e Geografia. O texto pretende 
mostrar como as disciplinas citadas podem se completar e interagir uma com a outra 
integrada à proposta pedagógica da escola, trabalhando de forma interdisciplinar para 
atingir este objetivo.
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2 |  METODOlOGIA 

O presente estudo foi pautado na revisão de literatura selecionando seis livros, 
dois documentos oficiais e um artigo relacionados a interdisciplinaridade e aos 
conteúdos a serem ministrados nas disciplinas Educação Física e Geografia. Foi 
realizada uma análise qualitativa dos dados obtidos durante a pesquisa por meio da 
leitura e da reflexão dos mesmos.  

3 |  RESUlTADOS E DISCUSSÃO 

Muitos autores destacam a necessidade e importância da interdisciplinaridade 
na escola atual. Lenoir (2008), afirma que há três níveis de interdisciplinaridade 
escolar: curricular, didática e pedagógica. O nível curricular preserva a especificidade 
de cada componente. O nível didático trata da planificação, organização e avaliação 
da intervenção educativa. O nível pedagógico é a prática que interfere na gestão da 
classe e no contexto.

Sobre o contexto Fazenda (2002), explica que contextualizar é preparar o 
espaço para criar um ambiente favorável, amigável e acolhedor para a construção 
do conhecimento, é uma das principais funções do professor em sala de aula, 
proporcionando o caminho para o aprendizado em um processo feliz e harmonioso, 
para o autor “O ato de contextualizar exige a virtude primeira da interdisciplinaridade, 
que é a coerência entre o falar, o pensar e o agir.” (FAZENDA, 2002. p. 41).

Lenoir (2008) enfatiza que uma didática interdisciplinar requer a formação de uma 
equipe de trabalho interdisciplinar, que colabore na pesquisa e no ensino. Fazenda 
(2002) argumenta que são cinco princípios que subsidiam uma prática docente 
interdisciplinar: a humildade, a coerência, a espera, o respeito e o desapego.

Severino (2008) ao questionar a prática interdisciplinar considera importante 
sempre uma articulação do todo com as partes; do meio com os fins e ser conduzida 
por uma intencionalidade. 

A prática interdisciplinar tem o objetivo principal de formar o indivíduo como 
cidadão e o projeto educacional se faz necessário tanto para os indivíduos como para 
a sociedade. É importante para o indivíduo transcender de sua condição de mera 
individualidade à condição de cidadão; a sociedade precisa dele para estender a 
todos a intencionalidade da cidadania e garantir as relações sociais democráticas 
(SEVERINO, 2008).

O ensino da Geografia tem enorme importância na formação da cidadania ao 
possibilitar a compreensão da construção do espaço pelo ser humano. As aulas de 
Educação Física tem o intuito de promover o conhecimento e compreensão da cultura 
corporal de movimento e sua relação com o contexto onde o individuo está inserido 
(PCN, 1996).
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Para Piaget (1973), o abstrato desenvolve-se somente depois um amadurecimento 
cognitivo, muito necessário à formalização de conceitos somente alcançada por volta do 
início da adolescência. Considerando esta perspectiva, a organização dos conteúdos 
para o ensino fundamental prioriza atividades práticas uma vez que o abstrato seria a 
generalização do concreto.

O Ministério da Educação, ao remeter à interdisciplinaridade através dos 
Parâmetros Curriculares Nacionais de Geografia, assinala que:

“Estudar os lugares, territórios, paisagens e regiões pressupõe lançar mão de uma 
ampla base de conhecimentos que não se restringem àqueles produzidos dentro 
do corpo teórico e metodológico apenas da Geografia. Muitas são as interfaces 
com outras ciências.
Alguns temas que são por natureza de interface (tais como a questão ambiental, 
pluriculturalidade brasileira, relações de trabalho e de consumo, entre outros) 
requerem um tratamento para além das áreas de conhecimento.” (PCN,1998. p. 
41).

A disciplina de Educação Física encontra-se, no quadro de uma errônea 
hierarquização disciplinar estabelecida, numa posição inferior ao ser utilizada como 
apêndice de disciplinas consideradas mais importantes. Suas atividades são usadas 
como fixação dos conteúdos de português ou matemática. 

Faz-se necessário que ocorra dentro da escola, uma revisão da importância da 
Educação Física visto que:

“O corpo é o primeiro instrumento de pensamento da criança no seu diálogo com 
o mundo. A criança investe em situações significativas e na infância o significado 
depende, sobretudo, da ação corporal. Entre os sinais gráficos da língua escrita e 
um mundo concreto, por exemplo, existe um intermediador, muitas vezes esquecido, 
que é a ação corporal. O corpo não deve estar vinculado apenas por um caráter 
biológico de manutenção da saúde e higiene, mas representar a maneira de ser 
do indivíduo, relacionando-se com as funções cognitivas.” (MATTOS; NEIRA, 2007 
apud SOUSA; ROJAS, 2008 p. 219).

A Educação Física deve estar integrada à proposta pedagógica da escola, 
trabalhando de forma interdisciplinar para atingir seus objetivos. A Educação Física 
como área de conhecimento sobre as práticas corporais de movimento pode 
estabelecer parcerias em projetos coletivos de ensino como forma de assumir uma 
atitude interdisciplinar dentro do processo de educação. (SOUZA; ROJAS, 2008)

O pensar interdisciplinar envolvendo Educação Física exige o rompimento de uma 
série de obstáculos, como a tendência fragmentadora de construção do conhecimento 
que coloca o corpo e o aprender desarticulados (SOUSA; ROJAS, 2008)

Na Educação Física, muitos são os conteúdos que podem ser desenvolvidos em 
caráter interdisciplinar, a exemplo dos jogos e brincadeiras da cultura lúdica infantil, as 
danças, as lutas, a ginástica, além dos esportes coletivos e individuais. 

Com relação aos jogos e brincadeiras da cultura infantil é possível a realização 
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de um trabalho em conjunto com a disciplina de Geografia quando exploramos a região 
geográfica onde se pratica ou iniciaram as diferentes brincadeiras, como também o 
nome delas, pois em cada região, a mesma brincadeira ou jogo pode ser nomeado 
de forma diferente. Ao mesmo tempo o professor de Educação Física desenvolve as 
habilidades e competências da disciplina. No que se refere aos conteúdos das danças 
folclóricas e regionais, além das habilidades e competências que o professor precisa 
contemplar, em parceria com o professor de Geografia, de conhecer as danças de 
cada região, também pode-se desenvolver a lateralidade, importante para se orientar 
no espaço. Vale lembrar que no ensino da Geografia do primeiro ciclo propõe-se 
mapear o próprio corpo para mais tarde se fazer a representação dos lugares.

Esse trabalho em conjunto com os professores de Educação Física e Geografia 
possui a intencionalidade de instaurar um universo de relações sociais onde se 
desenvolvem as condições da cidadania e da democracia, pois são segundo Severino, 
(2008) duas referências fundamentais da existência dos seres humanos numa 
realidade histórica.

Para que ocorra um projeto interdisciplinar no âmbito escolar é necessário reuniões 
pedagógicas para proporcionar o planejamento e o diálogo [...]. PONTUSCHKA; 
PAGANELLI; CACETE; (2009).

A experiência desta interdisciplinaridade entre Geografia e Educação Física 
ocorreu no sétimo ano do ensino fundamental na escola estadual de um bairro periférico 
na cidade de Bauru com o tema “A cultura africana no espaço e no movimento”. Surgiu 
durante o planejamento no início do ano letivo de 2016, logo após uma apresentação 
da professora de Geografia acerca do racismo institucional.

A problematização a que chegamos foi como as diferentes disciplinas podem 
interagir  com seus saberes no cumprimento da Lei 10.639/2003?

Em Geografia, foi levantada a questão: As diferenças culturais podem gerar 
conflitos? Houve grande migração de africanos para o Brasil, os quais trouxeram consigo 
sua cultura, concentrando-se inicialmente na região Nordeste e depois irradiada para 
outras regiões, alterando de forma enriquecedora o universo cultural existente, que até 
então mesclava cultura indígena e europeia. Foi lançada uma pergunta que inquietou 
a todos: Quem na sala é descendente de africanos? 

Em sala de aula, a professora de Geografia orientou os alunos a identificar sua 
descendência africana a partir da tipologia, cuja as hipóteses geraram discussões 
entre os alunos da classe. Os alunos relataram sobre seus familiares tais como 
avós e bisavós e suas características. A importância desta atividade consiste no 
desenvolvimento da identidade étnica para a construção da imagem positiva do negro.

As crianças pesquisaram na internet sobre as contribuições culturais dos africanos 
no Brasil e o lugar de origem. Na aula de Educação Física, a professora selecionou e 
apresentou a coreografia “No Rítmo do Maneiro - Pau”, típica do Ceará, com influência 
espanhola e africana.

Depois dessa discussão, os alunos registraram por escrito, o que foi utilizado 
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como parte do processo de avaliação bimestral.
Com essa dança, fez-se a relação entre conteúdos de Geografia e Educação 

Física no estudo das relações sociais e a situação da pluriculturalidade brasileira.

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O nível de complexidade que o mundo globalizado exige dos indivíduos 
hoje, requer um trabalho interdisciplinar conectado com a realidade para tornar a 
aprendizagem mais significativa.  A interdisciplinaridade permite aos alunos maiores 
e melhores condições de aprender um conceito de forma a superar o individualismo e 
alcançar a cidadania.

O trabalho ocorreu no nível curricular, de modo a preservar a especificidade de 
cada disciplina; no nível didático, pois houve a planificação, organização e avaliação 
da intervenção educativa e no nível pedagógico com a prática interferindo na gestão 
da classe e no contexto.

Esta experiência interdisciplinar pode estimular os docentes a iniciarem os 
trabalhos em conjunto na Educação Básica. 
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